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Pré-natal: 
importante não 
só para o bebê
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SUA
SAÚDE

OPINIÃO

A magia e os 
ritmos da 
Guiné-Bissau
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LUSOFONIA

António Montenegro Fiúza

Indústria do petróleo 
vai gerar empregos

Retomada de investimentos no Estado deve abrir oportunidades para nível técnico e superior completo

DE OlhO NO MERCADO DE tRAbAlhO

CIDADES\Pág. 3

Descoberta do 
paraíso entre 
as montanhas
Com a desculpa de passar a 
quarentena num lugar mais 
tranquilo, muita gente acabou se 
encantando com as delícias de 
Teresópolis, na Região Serrana. 
Resultado: a cidade vive hoje um 
“boom” imobiliário.
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Bruno Nepomuceno/ Prefeitura de Teresópolis

Possibilidade de morar na montanha e trabalhar em home office atrai o interesse por Teresópolis, que se destaca pela qualidade de vida

CULTURA

Yoga na Praia 
volta à Boa 
Viagem
Depois de seis meses 
acontecendo com transmissão 
pela internet, por causa da 
pandemia de covid-19, o 
evento “Yoga na Praia” volta 
de forma presencial às areias 
da Boa Viagem, na Zona Sul 
de Niterói. Aberta ao público, 
atividade será realizada 
com distanciamento entre 
participantes e uso obrigatório 
de máscaras faciais 
de proteção.
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Divulgação

Yoga na Praia: atividade ao ar livre volta a ser realizada na Boa Viagem, na Zona Sul de Niterói, a partir das 9h deste domingo

ESPORTES

Vitor Silva / Botafogo

Poupado contra o Bahia na última rodada, Honda volta ao Botafogo no clássico

Manhã de domingo com Clássico Vovô pelo Campeonato Brasileiro
Em momentos distintos na 
competição, os tradicionais 
rivais Botafogo e Fluminense 
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Lucas Merçon / Fluminense

Com vários desfalques devido à covid-19, o Flu conta com Nenê para superar o rival

Foragidos dão 
mole na internet

CIDADES\Pág. 5

se enfrentam às 11h, no 
estádio Nilton Santos. Na 
vice-lanterna, o Alvinegro 

busca voltar a vencer após nove 
jogos e conta com a estreia do 
técnico Bruno Lazaroni. Já no 

Tricolor, que goleou o Coritiba 
por 4 a 0, meta é manter a boa 
fase e buscar nova vitória.

População do município passa 
a ter, a partir deste domingo, 
mais uma opção de lazer, na 
nova Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Maria Paula. Abertura 
acontecerá às 10h.
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São Gonçalo 
ganha centro de 
convivência
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Carta do leitor

Catamarã em Charitas
Precisamos do Catamarã Charitas funcionando! Por 
favor, intervenham junto ao Governo do Estado para 
reabertura da Estação. Pessoal da Região Oceânica está 
muito prejudicado.
Tatiana Lasmar

Campanha eleitoral sem máscaras
Presenciei um grupo fazendo campanha eleitoral para 
um candidato na Lopes Trovão, em Icaraí, e todos 
estavam sem máscara, já começando errado! Cadê a 
fiscalização? O uso de máscara é obrigatório.
Francine Albuquerque

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Homofobia dói 
no bolso
A partir de Ação Civil Pública 
proposta pela Defensoria 
do Rio, a Justiça determinou 
que o ex-secretário Ezequiel 
Cortaz Teixeira pague uma 
indenização de R$ 100 mil em 
benefício da população LGB-
TI+ do Rio. Ele foi condenado 
por ter declarado na impren-
sa, em 2016, quando estava à 
frente da Secretaria de Estado 
de Assistência Social e Direi-
tos Humanos, que acreditava 
na cura gay, comparando a 
homossexualidade a doenças 
graves como Aids e câncer.

A indenização por danos 
morais deverá ser revertida 
para ações do programa Rio 
Sem Homofobia, do governo 
do estado. A decisão tam-
bém obriga Ezequiel a fazer 
divulgação do inteiro teor 
da sentença em veículo de 
grande circulação no Estado 
do Rio, no prazo de 30 dias, 
sob pena de multa diária que 
pode variar de R$ 500 a R$ 
100 mil.  

Acordo pelo transporte

A partir desta segunda 
(5), passageiros de Santa 
Cruz, na Zona Oeste do 
Rio, terão mais quatro 
trens disponibilizados 
pela SuperVia. O acor-
do foi firmado entre o 
secretário de Estado de 

Divulgação

Transportes, Delmo Ma-
noel Pinho, e os depu-
tados André Ceciliano 
(PT), presidente da Alerj, a 
deputada Lucinha (PSDB) 
e o deputado Waldeck 
Carneiro (PT), em reunião 
nesta semana.

Rondas de bicicleta no Peró
Única praia do interior flu-
minense com a Bandeira 
Azul (certificado internacio-
nal de qualidade), o Peró, em 
Cabo Frio, passou a contar 
a partir desta semana com 
o Projeto Bike Orla, através 
do qual o patrulhamento 
ostensivo da zona turístico 
é feito por agentes de bici-
cleta e com apoio de outros 
dois guardas municipais que 
atuam em motocicletas. Os 
ciclistas vão contar ainda 
com o apoio, para casos de 
emergência, com os guar-
das que vão trabalhar em 
veículos operacionais e com 
as Rondas Ostensivas Muni-
cipais (ROMU), estas para 
ações táticas.

Os ciclistas vão patru-
lhar somente a zona turís-
tica, no trecho certificado 
com a Bandeira Azul, que 
compreende a Avenida dos 
Namorados (onde está proi-
bido o tráfego de veículos) 
e a Avenida Drasio Solon 
Ribeiro (antiga Badejos). 
Nesta área ficam os princi-
pais hotéis do Peró. As mo-
tos, viaturas operacionais e 
a ROMU ficarão baseadas 

Divulgação/Jorge Murilo

Policiamento na Praia do Peró é feito por agentes de bicicleta e com apoio de guardas municipais em motos

Dinheiro da saúde 
vai para bares

Recursos recuperados de 
fraudes praticadas por po-
líticos e agentes públicos e 
privados nas ações de enfren-
tamento à pandemia serão 
destinados ao Fundo Estadual 
de Saúde. É o que determina 
a Lei 9.037/20, de autoria ,do 
deputado Anderson Moraes 
(PSL) que foi publicada esta 
semana no Diário Oficial do 
Estado.

A medida também de-
termina que 20% do valor 
poderá ser destinado à Agên-
cia Estadual de Fomento 
(AgeRio) para a recuperação 
econômica do setor de ba-
res e restaurantes, por meio 
de operações de créditos. O 
valor total arrecadado e sua 
destinação deverão ser infor-
mados em sítio eletrônico do 
órgão competente do Poder 
Executivo responsável pela 
gestão do recurso. Ah, bom!

na cabine operacional que 
foi reativada na Praça do 
Moinho. Os agentes farão 
o patrulhamento ostensivo 
da Gamboa até o Pontal do 
Peró, passando pela Ilha do 
Japonês, Praia das Conchas, 
Peró e Praia das Dunas.

“O projeto é mais um 
ponto para o bairro do Peró, 
que passou a ser um destino 

internacional depois que 
recebeu a Bandeira Azul. É 
mais uma vitória do movi-
mento comunitário, que há 
anos vem reivindicando este 
serviço. O importante agora 
é a manutenção, para que o 
esquema jamais sofra solu-
ção de continuidade”, disse 
o Roberto Saci, hoteleiro e 

integrante do movimento 
Amigos do Peró.

Coordenador da Guar-
da Municipal, Jean Carlos 
comentou que são muito 
baixos os índices de crimina-
lidade no Peró. Ele lembrou 
o depoimento do coronel 
Robrigo Ibiapina, coman-
dante do 25º BPM, segundo 
o qual foram registrados 

Condomínios 
dispensados

Empresários 
agradecidos

Os condomínios residenciais 
e comerciais estão dispen-
sados da obrigatoriedade da 
realização de autovistoria, 
enquanto perdurar o estado 
de calamidade pública de-
cretado devido à pandemia 
de coronavírus. É o que de-
termina a Lei 9.029/20, de 
autoria dos deputados Luiz 
Paulo (Sem partido) e Lucinha 
(PSDB), que foi publicada 
nesta semana no Diário Ofi-
cial do Estado.

A autovistoria é uma ins-
peção técnica realizada por 
engenheiro ou arquiteto le-
galmente habilitado, com ob-
jetivo de verificar as condições 
de conservação, estabilidade 
e segurança das edificações, e 
detectar problemas nas suas 
condições que necessitem de 
obras de reparo.

A suspensão não se aplica 
às obras de natureza emer-
genciais. Os condomínios 
que já começaram a autovis-
toria deverão suspendê-la e 
os que ainda não iniciaram 
deverão realizá-la somente 
após o fim do estado de ca-
lamidade pública.

“Os graves impactos eco-
nômicos gerados pela pan-
demia do novo coronavírus 
causou aumento da inadim-
plência nos condomínios 
residenciais e comerciais. 
Medidas são necessárias para 
a saída da crise”, declarou 
Luiz Paulo. 

Na próxima quinta (8), Feco-
mércio RJ e Aderj homenagea-
rão o presidente da Alerj, An-
dré Ceciliano, para agradecer 
o apoio da bancada legislativa 
na aprovação do projeto de 
lei 2772/20 (RioLog). Trata-se 
de um pleito da Fecomércio 
RJ. As empresas interessadas 
em aderir ao novo RioLog 
terão que se dedicar exclu-
sivamente às vendas para o 
comércio varejista.

Reconhecimento pela gestão

O procurador-geral de 
Justiça do Estado, Eduar-
do Gussem, é um dos 11 
finalistas do “Prêmio Li-
derança  Exponencial” 
destinado a líderes em-
preendedores dentro das 
instituições, idealizando, 

Divulgação/MPRJ

incentivando ou patroci-
nando projeto de inovação 
diferenciado e relevante à 
Justiça. A premiação reco-
nhece e incentiva o uso de 
tecnologias em processos 
de gestão e novas metodo-
logias na Justiça.

Panorama RJPanorama RJ

Centro de Convivência Socioambiental abre as portas neste domingo

São Gonçalo ganha uma nova 
opção de lazer e ecoturismo

Um novo espaço de lazer e 
contemplação do meio am-
biente passa a fazer parte da 
agenda turística de São Gon-
çalo a partir deste domingo. 
Será aberto ao público, às 
10h, o Centro de Convivên-
cia Socioambiental da Mata 
Atlântica, na nova Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Estâncias de Pendotiba, em 
Maria Paula. Também será 
realizado o lançamento da 
segunda etapa de construção 
da Área de Soltura de Animais 
Selvagens (ASAS). No entorno 
dos equipamentos, os aman-
tes da arte poderão observar a 
mais nova obra do renomado 
designer, ilustrador e grafitei-
ro, Marcelo Eco.

A Unidade de Conserva-
ção Municipal de Maria Paula 
foi criada pela Prefeitura em 
2018 e possui área total de 
93,1 hectares, com vegeta-
ção característica da Mata 
Atlântica. Os equipamentos 
construídos dentro da APA 
são oriundos de um Termo 
de Compromisso de Com-
pensação Ambiental (TCCA) 
celebrado com uma empresa 
de engenharia.

“Temos avançado muito 
nas políticas públicas de prote-
ção ambiental. Com a criação 
de novas APAs, investimos na 
minimização dos impactos das 

crescentes emergências climá-
ticas que assolam o planeta, 
garantindo melhor qualidade 
de vida e bem-estar à popu-
lação”, explica o secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
Thiago Pereira.

O subsecretário municipal 
de Meio Ambiente e biólogo, 
Glaucio Brandão, explica que 
a Área de Soltura de Animais 
Selvagens nasce para dar 
conta das lacunas históricas 
de apreensão, aclimatação e 
soltura de pequenos animais 
selvagens na cidade.

“A Universidade Federal 
Fluminense (UFF) assu-
mirá, através de convênio, 
a coordenação técnica e 
operacional da ASAS, além 
de desenvolver pesquisas 
de extensão no que se refere 
aos aspectos relacionados ao 
ecossistema de Mata Atlân-
tica da região”, conta.

A APA Estâncias de Pendo-
tiba pode ser acessada ao final 
da Rua Rigel Pacca Corrêa, em 
Maria Paula. O local funciona 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h.

Divulgação

Centro de Convivência Socioambiental da Mata Atlântica fica em Maria Paula

Outubro 
Rosa terá 
mutirão de 
mamografia
Em 2019, mais de 8 mil 
mamografias foram agen-
dadas no mutirão reali-
zado pela Prefeitura de 
São Gonçalo durante o 
Outubro Rosa. Pensando 
em ampliar ainda mais 
o acesso aos exames de 
prevenção ao câncer de 
mama e do colo de útero, 
a Secretaria Municipal 
de Saúde preparou um 
calendário especial para 
a campanha deste ano. A 
partir desta segunda-feira 
(5) e até o próximo dia 31, 
os exames poderão ser 
marcados em cinco dife-
rentes endereços, entre 
shoppings e unidades de 
saúde, de segunda a sexta.

A s  m a r c a ç õ e s  p o -
derão ser realizadas no 
Shopping Partage, São 
Gonçalo Shopping, Pátio 
Alcântara, Centro de Ima-
gem e Espaço Rosa, em 
diferentes horários.

Para realizar a marca-
ção do exame é necessá-
rio que a paciente esteja 
munida do pedido do 
médico do SUS, cartão 
do SUS, RG, CPF e com-
provante de residência 
(originais e cópias). Todos 
os agendamentos podem 
ser realizados de segunda 
a sexta-feira.
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Expectativa de mais empregos 
na indústria do petróleo no Rio
Setores metal mecânico, naval, engenharias e segurança de trabalho devem crescer com investimentos 

A Petrobras anunciou na 
última semana a descober-
ta de sinais da presença de 
petróleo em um poço explo-
ratório numa área de águas 
ultraprofundas no pré-sal, no 
sul da Bacia de Campos, na 
costa norte do Rio de Janeiro. 
A expectativa é que o plano 
de desinvestimento da estatal 
na Bacia de Campos garanta 
a revitalização dessas áreas 
e novas oportunidades de 
geração de emprego e renda 
na região.

De acordo com o Anuário 
do Petróleo no Rio 2020 da Fe-
deração de Indústrias do Esta-
do do Rio de Janeiro (Firjan), 
a retomada dos investimentos 
na indústria do petróleo no 
estado do Rio deve gerar mi-
lhares de empregos nos pró-
ximos anos. O levantamento 
aponta 200 novos poços em 
áreas licitadas a partir de 2017 
em águas fluminenses, com 
investimentos de cerca de R$ 
2 bilhões até 2024. Com esse 
fortalecimento, a expectati-
va é de que diversas profis-
sões cresçam e se fortaleçam 
no mercado.

“Os investimentos ma-
peados que temos no norte 
do estado são referentes a 
construção de uma refinaria 
de pequeno porte e de um 
oleoduto, gerando investi-
mento de R$ 2 milhões. O 
cálculo que fazemos é que a 
cada R$ 1 milhão investido 
na construção da refinaria, 
cerca de 13 mil empregos são 
gerados. Esses investimentos 
nas refinarias em um primei-
ro momento vão refletir em 
alguns setores industriais, 
como a construção civil e 
setores que fabricam equi-
pamentos que vão estar em 
operação nas refinarias, como 
o setor metal mecânico”, afir-
mou Thiago Valejo Rodrigues, 
coordenador de Conteúdo 
Estratégico Petróleo, Gás e 
Naval da Firjan, que completa 
dizendo que investimentos 
não se restringem nas áreas 
de refino, também há na parte 
de exploração e produção. 
“Também há reflexos de ge-
ração de empregos no setor 
naval, quando observamos 

toda a parte de embarcação 
para produção”.

Segundo Thiago, os se-
tores pontuados não são os 
únicos que devem crescer e 
se firmar, já que o mercado 
do petróleo “compra tudo de 
todo mundo”.

“Para viabilizar as ativi-
dades são precisos os insu-
mos mais diversos, como 
reagentes, da parte de explo-
ração de fluidos de perfura-
ção, de materiais plásticos, 
ou seja, vai demandando 
um grande encadeamento 
produtivo que é o mercado 
de petróleo”, afirmou.

Especialização – O especia-
lista aponta que cerca de 
40% do perfil profissional 
do mercado de petróleo tem 
o nível superior completo, 
mestrado ou doutorado, 
revelando que são profis-
sões científicas que muitas 

vezes são atreladas a algum 
projeto de pesquisa, desen-
volvimento e inovação.

“O mercado de petróleo 
também é conhecido por ser 
especializado. Muitos dos 
profissionais especialmente 
são da área das engenharias, 
mas não são as únicas pois o 
mercado também tem uma 
regulação robusta. Man-
tendo um olhar de carreira, 
também há destaque para 
as profissões de níveis téc-
nicos, com profissionais que 
trabalham embarcados nas 
operações e nas atividades 
de segurança do trabalho”, 
garante Thiago.

Incentivo - Na última quin-
ta-feira (1°), o Sebrae Rio 
lançou dois editais: um para 
o setor de óleo e gás e outro 
para energias renováveis. 
As inscrições são gratuitas e 
terminam no dia 15 de outu-

bro. Os projetos terão início 
em novembro. Ao longo dos 
meses, os pequenos negó-
cios terão a oportunidade de 
desenvolver estratégias vol-
tadas para aperfeiçoamento, 
inovação e ampliação da 
competitividade. Cada edital 
conta com 40 vagas.

“O Rio de Janeiro é um 
mercado estratégico para as 
empresas fornecedoras petró-
leo, gás e energias renováveis. 
A localização privilegiada do 
Estado se torna uma grande 
oportunidade de negócios. 
As empresas que participa-
rem dos editais vão ganhar 
expertises mercadológicas 
que serão diferenciais para a 
maturação do seu negócio. A 
nossa proposta é tornar os pe-
quenos negócios dessas áreas 
cada vez mais competitivos”, 
destaca Maíra Campos, coor-
denadora de Petróleo, Gás e 
Energia do Sebrae Rio.

Retomada dos 
investimentos 
no estado deve 
gerar milhares 
de empregos nos 
próximos anos

Divulgação

Expectativa é de aumento na procura por profissionais de vários setores e de fortalecimento do mercado de trabalho

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Pixabay

Novecentas e oitenta oportunidades gratuitas para cursos a distância são oferecidas em todo o estado do Rio 

Andre Motta de Souza/Agência Petrobras

Devem ser investidos R$ 2 bilhões na exploração de petróleo até 2024

Cursos gratuitos oferecidos pela Firjan Senai têm inscrições abertas até o próximo dia 12

Quase mil vagas de qualificação
Mais de 980 vagas estão 
abertas na Firjan Senai para 
cursos gratuitos da modali-
dade qualificação profissio-
nal totalmente a distância 
em todo o estado do Rio. 
As oportunidades são para 
o público em geral, com 
renda familiar mensal per 
capita de no máximo 1,5 
salário mínimo federal. Já 
os pré-requisitos de idade e 
escolaridade são de acordo 
com cada título. As inscri-
ções devem ser realizadas 
até o dia 12 de outubro, no 
site www.firjansenai.com.br/
vagasgratuitas.

São 13 títulos, com carga 
horária entre 160 e 240 horas, 
e o início das aulas será a 
partir do dia 6. As oportu-
nidades são para diversas 
áreas, como Assistente de 
Produção Industrial, Ele-
tricista de Automóveis e 
Mecânico de Refrigeração 
e Climatização Residencial.

Segundo Edson Melo, ge-
rente de Educação Profissio-
nal da Firjan SENAI, a priori-
dade é investir na qualidade 
da formação dos alunos para 
um mundo que se torna cada 

vez mais tecnológico. “Com a 
pandemia, muitas restrições 
foram impostas a pessoas e 
instituições, destacando a 
suspensão das aulas presen-
ciais. Nesse contexto e com o 
foco na formação do aluno 
com a qualidade da Firjan 
Senai, mergulhamos nos 
processos de aprendizagem 
e estruturamos oferta de cur-
sos viáveis para desenvolvi-
mento on-line, com a certeza 
de atender as necessidades 
da indústria e da sociedade 
em geral”, afirma Melo.

Não haverá prova de sele-
ção. As vagas serão preenchi-
das por ordem de inscrição, 
considerando o número de 
vagas divulgado no edital, e 
nesse momento o candidato 
deverá anexar os documen-
tos exigidos. Depois disso, a 
Firjan Senai irá realizar con-
ferência da documentação e, 
se estiver tudo certo, efetiva-
rá a matrícula do estudante 
no curso pretendido.

O edital completo, com 
toda a documentação neces-
sária, está disponível no site: 
www.firjansenai.com.br/
vagasgratuitas . Mais infor-

mações também podem ser 
obtidas através do telefone 
0800 0231 231.

Cursos de Qualificação Pro-
fissional - Instalador e Repa-
rador de Redes de Computa-
dores; Assistente de Controle 

Evento 
on-line vai 
debater os 
negócios
A Frente Parlamentar da 
Micro e Pequena Empresa, 
com apoio do Sebrae, rea-
liza nesta segunda (5), às 
10h, um evento on-line em 
comemoração ao Dia Na-
cional da Micro e Pequena 
Empresa. O encontro terá 
participações do senador 
Jorginho Mello, presidente 
da Frente; do presidente 
do Sebrae, Carlos Melles; 
e do secretário especial de 
Produtividade, Emprego e 
Competitividade do Minis-
tério da Economia, Carlos 
Da Costa. Entre outros te-
mas, eles irão tratar de ques-
tões como o Pronampe, o 
impacto da reforma tributá-
ria nos pequenos negócios 
e a importância da micro 
e pequena empresa para a 
retomada da economia.

À tarde acontece o we-
binar sobre “Horizonte 
pós-pandemia para os 
pequenos negócios”. A 
programação termina com 
debates sobre “Marco Le-
gal da Inovação” e “Des-
vendando Ecossistemas 
de Inovação”.

de Qualidade; Almoxarife; 
Auxiliar de Operações em 
Logística; Assistente de Pro-
dução Industrial; Pizzaiolo; 
Mantenedor e Controler de 
Plantas Industriais; Con-
trolador e Programador de 
Produção; Desenhista de 

Projetos Elétricos Indus-
triais; Eletricista de Automó-
veis; Eletricista Instalador 
Residencial; Mecânico de 
Refrigeração e Climatização 
Residencial; e Mecânico de 
Manutenção de Equipamen-
tos Hidropneumáticos.

Programa – No projeto “De-
senvolvimento Setorial nos 
Territórios - RJ Energia - Óleo 
e Gás”, o Sebrae Rio vai sub-
sidiar 70% do valor total do 
investimento. Para garantir 
a participação no projeto, as 
empresas selecionadas de-
verão pagar um valor único 
de R$ 450. O programa terá 
duração de seis meses.

Já no “Competitividade 
Setorial Energias Renováveis 
no Estado do Rio de Janeiro”, 
as empresas selecionadas de-
verão efetuar um pagamento 
único de R$ 300, com o Sebrae 
Rio também subsidiando 70% 
do valor total do investimen-
to. O programa terá duração 
de cinco meses.
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Em meio à adequação para 
o “novo normal”, a cidade de 
Teresópolis, na Região Serra-
na, vive a experiência de um 
“boom” imobiliário. Para o 
prefeito Vinicius Claussen, 
isto acontece porque mora-
dores de cidades maiores, 
como as da Região Metropo-
litana, têm buscado o mu-
nicípio visando melhoria na 
qualidade de vida.

Segundo Claussen, muitas 
pessoas procuraram Teresó-
polis para passar a quarente-
na, imposta pela pandemia 
do novo coronavírus, espe-
cialmente no momento em 
que as medidas restritivas 
estavam mais rígidas. Com o 
acelerado progresso da tecno-
logia, em especial o advento 
do home office, há a possi-
bilidade de morar na cidade, 
trabalhando numa empresa 
na capital, por exemplo.

“Estamos passando por 
uma transformação digital, 
o que levaria cerca de 10 
anos estamos levando meses. 
As pessoas perceberam que 
aqui temos clima bom com 
qualidade de vida, é uma das 
dez cidades mais seguras do 
Brasil. O trabalho em home 

office tem despertado a mu-
dança de hábito das pessoas”, 
afirmou Claussen.

De acordo com o prefeito, 
a procura tem sido tão gran-
de que praticamente não há 
mais imóveis para alugar na 
cidade. Ele também pontua 
que o custo para comprar 
um imóvel em Teresópolis 
é mais barato do que na 
Região Metropolitana, possi-
bilitando que, com o mesmo 
valor se adquira, um imóvel 
muito melhor.

“É difícil conseguir alugar 
casa em Teresópolis. No Par-
que Imbuí, Posse, Granja Co-
mary, por exemplo, consegui-
mos ver corretores vendendo 
até quatro casas em um mês. 
Com o mesmo recurso para 
comprar um imóvel, de R$ 
600 mil, por exemplo, no Rio 
você compra uma quitinete, 
já aqui um imóvel mais am-
plo, num bairro seguro da 
cidade”, explicou.

Vinicius Claussen ressalta 
que esse fenômeno não é re-
cente, mas sim algo que vem 
acontecendo há pelo menos 
dez anos mas se intensificou 
por conta da pandemia. “A 
procura é muito grande, essa 
migração já estava aconte-
cendo por causa principal-
mente da violência e custo 

Pessoas buscam melhor qualidade 
de vida na cidade, avalia prefeito

Teresópolis 
vive ‘boom’ 
imobiliário 
pós-vírus

Fotos de Bruno Nepomuceno/Prefeitura de Teresópolis

Moradores de cidades maiores têm buscado o município serrano visando melhoria na qualidade de vida

de vida nos grandes centros e 
agora acabou se intensifican-
do”, completou.

Controle e combate ao coro-

navírus - O prefeito pontua 

que Teresópolis só está numa 
situação econômica favorá-
vel, atraindo investimentos 
no setor imobiliário, por 
conta das medidas tomadas 
para controlar e combater o 

coronavírus desde o início da 
pandemia. Entre elas, Claus-
sen destaca a implantação de 
um gabinete de crise assim 
que foi decretado o estado de 
pandemia pela OMS.

“Constituí um gabinete 

de crise com lideranças de 
saúde da cidade para coor-
denar as ações de enfren-
tamento à pandemia. Na 
primeira reunião passei um 
‘dever de casa’ que era ava-
liar a capacidade ociosa de 
hospitais, onde o Município 
já estaria contratando esses 
leitos. Com isso saímos bem 
na frente”, contou o prefeito.

O Município conseguiu 
contratar 70 leitos já exis-
tentes para atender exclu-
sivamente casos de coro-
navírus. Além disso, hou-
ve outras ações como a 
montagem de um centro 
de triagem no Ginásio Pe-
drão; parceria com a UFRJ 
para criação do app Minha 
Saúde; medidas eficazes de 
isolamento social, como o 
“rodízio de circulação por 
CPF”. Tudo isso, somado, fez 
com que a cidade atingisse 
a maior taxa de isolamento 
social do Rio de Janeiro, 
além de ter um dos índices 
mais baixos de contágio e 
letalidade do estado.

Reprodução/Redes sociais

Medidas de Vinicius Claussen fizeram Teresópolis sair na frente na retomada

Ainda segundo o prefeito, ao 
todo foram investidos cerca 
de R$ 30 milhões no comba-
te à pandemia. Ele explica 
que o sucesso nas medidas 
de prevenção e controle do 
coronavírus possibilitaram 
que Teresópolis iniciasse 
a reabertura do comércio 
antes de cidades vizinhas 
como Petrópolis e Nova Fri-
burgo. Para a recuperação da 
economia, a Prefeitura cons-
tituiu um gabinete de crise 
para tratar exclusivamente 
do assunto.

“Constituímos um Ga-
binete com foco na saúde e 
outro com foco na economia. 
chamei as associações comer-
ciais da cidade e montamos 
um projeto chamado ‘Pra 

Cima Terê’, de recuperação 
econômica e geração de em-
prego. Nesse projeto temos 
4 pilares”, explica o prefeito.

Pilares do “Pra Cima Terê”:

1 - Emprega Terê: várias 
ações com objetivo de gerar 
emprego e capacitar mão 
de obra;

2 - Compre em Terê: uma 
ação que visa fortalecer o 
mercado interno estimu-
lando a comprar dentro da 
própria cidade.

3 - Vem pra Terê: tem foco 
em divulgar Teresópolis como 
destino, estimulando o tu-
rismo chamando os turistas 
para a cidade. O turismo é 
uma das principais fontes 

de renda, com os parques, a 
feirinha, a CBF, ecoturismo 
e turismo de aventura. “Es-
tamos assinando um termo 
de cooperação técnica com 
Gramado/RS. Vamos receber 
o prefeito de lá nas próximas 
semanas para desenvolver o 
turismo entre as duas cida-
des”, disse Claussen.

4 - Invista em Terê: um 
portal do investidor com 
dados sociais, econômicos, 
financeiros e oportunidade. 
Onde as pessoas podem ter 
informação para viabilizar 
seu negócio. De acordo com 
o prefeito, há investimentos 
privados protocolados na 
Secretaria Municipal de Pla-
nejamento que podem gerar 
até 4.200 novos empregos.

2021 desafiador - Vinicius 
Claussen pondera que a pan-
demia ainda não foi superada. 
Por isso, ele prevê que o ano de 
2021 deverá ser desafiador para 
a cidade. No entanto, ele acre-
dita que será um ano positivo 
para a cidade.

“O ano de 2021 será mui-
to desafiador. Não sabemos 
até quando estaremos com a 
pandemia presente em nossas 
vidas, quando teremos vacina. 
O que precisamos é estar com 
a estrutura de saúde em dia, 
prestar atendimento a todos e 
tocar nosso plano de recupera-
ção econômica. Devido a esse 
‘boom’ imobiliário que Teresó-
polis apresenta, será um ano 
de realizações e resultados”, 
concluiu o prefeito.

Foco na saúde e investimento na retomada da economia

Clima fresco, segurança e beleza também são atrativos no município

Turismo é segmento importante. Em breve, haverá parceria com Gramado/RS

Na cidade da 
Região Serrana 
já está difícil 
encontrar 
imóveis para 
alugar

Niterói: vacinação antirrábica 
pode ser feita por drive trhu

Começou neste sábado (3) 
pela região de Pendotiba 
a Campanha de Vacinação 
Antirrábica Animal 2020 em 
Niterói. Até às 14h, os animais 
de estimação puderam ser 
vacinados em nove postos 
montados na região. A novi-
dade este ano é o posto de 
vacinação drive-thru, que 
funcionará todos os sábados 
deste mês no Caminho Nie-
meyer, no Centro. No próximo 
sábado (10) a vacinação será 
na Zona Norte. No dia 24, 
a Região das Praias da Baía 
realiza a vacinação. A campa-
nha será encerrada na Região 
Oceânica, no dia 31. Podem 

ser vacinados cães e gatos a 
partir dos três meses de idade. 
A vacina é segura e não tem 
contraindicações.

O posto de vacinação dri-
ve-thru estará montado junto 
ao Teatro Popular (atrás do 
terminal João Goulart), no 
Centro, no mesmo horário 
dos postos de vacinação, das 
8h às 14h. Nele os animais po-
dem ser vacinados dentro dos 
veículos, reduzindo tempo 
de espera e não provocando 
stress nos animais.

O chefe do Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ), 
o veterinário Fábio Villas 
Boas, diz que as pessoas po-

dem levar seus animais para 
vacinar sem preocupação 
com a covid-19.

“Todos os pontos de vaci-
nação seguem os protocolos 
de segurança contra a disse-
minação do novo coronaví-
rus em espaços arejados. Os 
funcionários usam equipa-
mentos de proteção indivi-
dual preconizados para a 
sua segurança”, destacou o 
veterinário.

Robson Cruz, morador de 
Pendotiba, levou seu cãozi-
nho para vacinar e disse que 
se sentiu seguro. “Percebi que 
estão tomando todos os cui-
dados para evitar o coronaví-

rus. Isso é importante porque 
nos dá uma tranquilidade 
maior. Além disso, a vacina 
vai proteger o meu cachorro 
contra a raiva, o que é muito 
bom”, disse Robson.

O CCZ recomenda que 
todos os cães que serão leva-
dos para a vacinação devem 
ser conduzidos por coleiras, 
e os animais de grande porte, 
deverão ser levados também 
com focinheiras. Já os gatos 
devem ser levados em caixas 
de transporte ou dentro de 
algum tipo de bolsa, uma vez 
que eles se estressam facil-
mente e podem fugir e ferir 
as pessoas.

Campanha começou neste sábado e será realizada ao longo do mês

Detro-RJ aplicou 346 
multas em setembro
O Departamento de Trans-
portes Rodoviários (Detro
-RJ) registrou 346 autuações 
e apreendeu 141 veículos 
irregulares ao longo de se-
tembro. As equipes atuaram 
verificando as condições dos 
ônibus e vans intermunici-
pais, além de coibir o trans-
porte de passageiros sem 
autorização. As determina-
ções sanitárias, em função 
do combate à pandemia 
também foram fiscalizadas.

Os agentes autuaram 159 
ônibus e 46 vans intermu-
nicipais. Nos coletivos, as 
principais irregularidades 
foram: descumprimento 
de horário, falta de selo 
de vistoria, documentação 
irregular, má conservação, 
descumprimento das nor-
mas vigentes, paralisação de 
linha, alteração de itinerário 

e problemas nos equipa-
mentos de acessibilidade. 
Já nas vans, a maioria das 
infrações refere-se a embar-
que e desembarque de pas-
sageiros fora do local permi-
tido, alteração de itinerário, 
documentação irregular e 
excesso de lotação.

Nas ações contra vans 
irregulares foram em Du-
que de Caxias, São Gonçalo, 
Belford Roxo, Nova Iguaçu, 
Magé, Cabo Frio, Búzios, 
Itaboraí, São Pedro D´al-
deia, Itaguaí, Mangaratiba, 
Resende, Itacuruçá, Angra 
dos Reis, Cachoeira de Ma-
cacu, Macaé, Quissamã e 
Rio Claro. Na capital, foram 
realizadas ações em Santa 
Cruz, Bangu, Campo Gran-
de e Jacarepaguá, além do 
entorno da rodoviária Novo 
Rio na Central do Brasil.

Vítor d’Avila
vitor.davila@ofluminense.com.br
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Paulo Vitor/Polícia Civil

A DRCI monitora redes sociais e até a deep web, explica o delegado Pablo Sartori

Postagens em redes sociais e até na deep web ajudam a localizar foragidos

Polícia está vasculhando a 
inernet atrás de bandidos
A Delegacia de Repressão aos 
Crimes de Informática (DRCI) 
iniciou um novo sistema de 
investigação para identificar 
e prender foragidos da Justiça 
em uma ação integrada com 
outras unidades da Polícia 
Civil. Os agentes da especia-
lizada fazem um detalhando 
monitoramento não apenas 
redes sociais, mas também 
buscam pistas deixadas pe-
los procurados na internet. A 
equipe responsável por esse 
trabalho é formada por dois 
grupos: um faz toda a análise 
de dados a partir das infor-
mações colhidas durante as 
investigações e o outro vai à 
rua para curmprir os manda-
dos de prisão.

O trabalho de monitora-
mento complementa as apu-
rações iniciadas por outras 
delegacias, responsáveis pelos 
inquéritos envolvendo os cri-
minosos foragidos da Justiça. 
Tomando por base as primei-
ras investigações, a equipe da 
DRCI começa as buscas nas 

redes sociais para traçar o 
perfil do foragido, procurando 
descobrir, por exemplos, os 
locais que ele frequenta.

“Reunimos diversos man-
dados e começamos a fazer 
essa procura. Muitos, porém, 
não têm redes sociais ou não 

postam nada que sirva de 
referência. Têm outros que 
são mais descuidados ou até 
mesmo vaidosos demais. A 
partir daí, traçamos um ca-
minho para chegar até eles”, 
conta o delegado Pablo Sar-
tori, titular da DRCI.

O monitoramento acon-
tece tanto na internet aberta 
como na deep web (conteú-
dos que ficam ocultos dos 
mecanismos tradicionais de 
busca na internet). A partir 
do momento que são desco-
bertos pontos de interesse do 
procurado, a equipe de rua vai 
até esses locais parar cumprir 
o mandado de prisão.

Na primeira ação desse 
grupo da DRCI, os agentes 
prenderam um homem que 
estava foragido após roubar 
um carro usando uma arma 
de fogo. Identificado pelas 
redes sociais, ele foi localizado 
e capturado em Jacarepaguá.

TSE mira os disparos 
feitos no Whatsapp
O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou, nesta semana, 
um formulário online para re-
ceber denúncias de disparos 
de mensagens em massa por 
meio do WhatsApp, durante 
as eleições municipais.

Pela primeira vez, nas 
eleições deste ano, o dispa-
ro de mensagens em massa 
foi expressamente proibi-
do pela Justiça Eleitoral na 
norma sobre propaganda 
eleitoral. Os termos de uso 
do WhatsApp também não 
permitem a prática. 

As mensagens do tipo 
em geral são impessoais e 
costumam trazer conteúdos 
alarmistas e acusatórios. A 
Justiça Eleitoral incentiva 
que o eleitor faça a denún-
cia se receber mensagens 
suspeitas provenientes, por 
exemplo, de contatos desco-
nhecidos ou de vários grupos 
ao mesmo tempo.

O próprio WhatsApp 
se comprometeu, junto 
ao TSE, a investigar as de-
núncias e inativar contas 
suspeitas, encaminhando 
as informações pertinentes 
às autoridades. Segundo a 
plataforma, trata-se de “ini-
ciativa inédita no mundo”.

Comportamento inautêntico 
- O formulário de denúncia 
faz parte de uma série de me-
didas anunciadas nesta sema-
na pela Justiça Eleitoral para 
combater o que chama de 
“comportamentos inautênti-
cos” relacionado às eleições 
na internet, em especial nas 
redes sociais. Um exemplo 
que costuma ser dado é o 
uso de robôs e contas falsas 
para promover artificialmente 
campanhas de ódio contra 
candidatos e instituições.

Tais comportamentos 
são “muitas vezes provenien-
tes de verdadeiras milícias 
digitais, organizadas hie-
rarquicamente, com finan-
ciamento privado e atuação 
concertada para a difusão 
de mentiras e ataques às 
instituições”, disse o presi-
dente do TSE, ministro Luís 
Roberto Barroso.

Durante o lançamento 
do formulário de denún-
cias, o diretor de políticas 
públicas para o WhatsApp 
no Brasil, Dario Durigan, 
fez um apelo para que tam-
bém os candidatos denun-
ciem empresas e indivíduos 
que ofereçam o serviço de 
disparo de mensagens.

Após seis meses suspensa, 
a tradicional feira de arte-
sanato e antiguidades da 
Rua do Lavradio, na Lapa, 
no centro do Rio, voltou a 
ser montada neste sábado 
(3). Uma iniciativa do Polo 
Novo Rio Antigo, a feira 
ocorria sempre no primeiro 
sábado de cada mês, atrain-
do milhares de turistas e 

visitantes, e agora passa a 
ser semanal, por causa das 
medidas sanitárias de dis-
tanciamento necessárias 
para conter o avanço da 
covid-19. A partir de agora 
a ser semanal, os exposi-
tores serão divididos entre 
os sábados do mês para 
aumentar o espaçamento 
entre as barracas.

Feira do Lavradio é retomada
Para comemorar os 20 anos 
da Escola Portátil de Música, 
foi lançada neste sábado (3) 
a plataforma de transmissão 
Casa do Choro Digital, espe-
cializada no gênero musical 
brasileiro que surgiu há 
mais de um século e meio. O 
objetivo  é dar continuidade 
de forma online às ativida-
des culturais e de pesquisa 

iniciadas há cinco anos em 
um casarão na Rua da Ca-
rioca, no centro do Rio, além 
dos trabalhos de educação e 
de preservação de acervos. 
O acesso aos conteúdos 
é gratuito na semana de 
lançamento. Depois, parte 
do acesso será para quem 
pagar assinatura de R$ 10 
por mês.

Casa do Choro lança plataforma

Monitoramento 
da internet 
complementa 
o trabalho de 
investigação das 
delegacias
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Instalações seguem conceito de sustentabilidade e servirão de modelo para futuras unidades do programa

Jacaré terá novo módulo de saúde
A construção do novo mó-
dulo do Programa Médico de 
Família do Jacaré, na Região 
Oceânica de Niterói, segue 
em ritmo acelerado. A nova 
unidade, que será totalmen-
te sustentável, vai oferecer 
assistência a cerca de 6 mil 
pessoas, que serão atendidas 
por médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e 
agentes comunitários de 
saúde. O espaço começa a 
funcionar em novembro.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Saúde, Ro-
drigo Oliveira, a construção 
está dentro do conceito de 
responsabilidade socioam-
biental e causa menos im-
pacto às áreas naturais.

“As intervenções são sus-
tentáveis,  respeitando a 
vegetação, com preservação 
do terreno local, teto verde, 
captação das águas da chu-
va, entre outros. O prédio 
será totalmente moderno 
e irá beneficiar as famílias 
da região”.

Ainda de acordo com o 
secretário, a estrutura é um 
modelo para edificações do 
SUS em Niterói para os pró-
ximos anos.

“Essa é uma obra muito 

importante para o Jacaré. 
Estou muito feliz com a 
construção dessa unida-
de e em poder entregar à 
população um dispositivo 
de qualidade que benefi-
ciará muito os moradores 
da região. Optaremos cada 
vez mais pelo emprego de 
recursos para uso de ener-
gia renovável e técnicas de 
uso sustentável dos recur-
sos naturais e também no 
planejamento dos espa-
ços internos, privilegiando 
ambientes para as práticas 
coletivas com trocas de 
experiências e informações 
do cuidado em Saúde, bus-
cando dar mais conforto 
aos pacientes e equipes de 
trabalho” explica Rodrigo.

O módulo no Jacaré vai 
fazer com que a Região 
Oceânica de Niterói tenha 
100% de cobertura de aten-
dimento do PMF. A unidade, 
que está na fase de acaba-
mentos e execução de ins-
talações elétricas, vai contar 
com consultórios médicos, 
salas de pré-consulta, vaci-
na, nebulização, curativo, 
coleta de sangue, dispensa-
ção de medicamento e sala 
para atividades coletivas.

Atualmente,  a cidade 
conta com cerca de 220 mil 
cadastrados no Programa. 
Estão previstas, ainda, 4 uni-
dades, nas comunidades do 
Juca Branco, Serrão, Holofo-
te, Sabão, além do Jacaré. O 
objetivo é chegar a 100% de 
atendimento à população 
mais vulnerável em todas as 
regiões da cidade. 

Médico de Família de Mata-
paca será reformado - A uni-
dade do Médico de Família 
de Matapaca, na Região de 
Pendotiba, vai ser reforma-
da. O secretário Rodrigo Oli-
veira assinou, esta semana, a 
ordem de início das obras do 
espaço. O Módulo conta hoje 
com três equipes de saúde 
e atende a cerca de 6 mil 
pessoas. A obra tem prazo 
de três meses de execução.

A reforma do PMF Ma-
tapaca prevê troca das te-
lhas, pisos, janelas e portas, 
pintura, além de novo mo-
biliário. Os espaços serão 
todos acessíveis a pessoas 
com deficiência e a unidade 
será totalmente climati-
zada. Durante as obras, os 
atendimentos serão feitos 
temporariamente na Uni-

dade Municipal de Ensino 
Infantil (UMEI) Governador 
Eduardo Campos, de segun-
da a sexta-feira, das 8 às 17h.

“Grande parte dos bons 
resultados de Niterói nessa 
epidemia se deve ao tra-
balho dos profissionais do 
Médico de Família. Quero 
agradecer e reconhecer a 
dedicação desses traba-
lhadores que dão saúde e 
dignidade à população de 
Niterói. A gestão atual deu 
prioridade à saúde, princi-
palmente à atenção básica. 
Foram reabertos, ampliados 
e reformados mais de 40 uni-
dades do Médico de Família 
e seguimos investindo. Es-
tamos com 220 mil pessoas 
cadastradas e esperamos 
chegar a 100% de cobertura 
das áreas mais vulneráveis”, 
destacou o secretário.

Berg Silva/Prefeitura de Niterói

Obras do módulo do Médico de Família no Jacaré estão aceleradas

As causas de morte materna 
prevalentes no Rio de Janeiro
Morte Materna é definida 
pela Organização mundial 
de Saúde (OMS) como a 
morte de uma mulher grávi-
da ou até 42 dias após o fim 
da gestação, independente 
da duração ou da localiza-
ção da gravidez, devido a 
qualquer causa relacionada 
com ou agravada pela gra-
videz ou por medidas em 
relação a ela, porém não 
devido a causas acidentais 
ou incidentais. 

A mortalidade materna 
é um importante dado para 
a saúde pública sendo utili-
zado como preditor da qua-
lidade de serviços de saúde 
prestado à população. As 
causas de morte materna se 
dividem em diretas, indiretas 
e não obstétricas, segundo o 
Ministério da Saúde. Portan-
to é de extrema importância 
identificarmos as principais 
causas que corroboram para 
o aumento deste indicador a 
fim de traçar estratégias de 
saúde pública para que haja 
redução.

Isto porque, a maioria das 
mulheres grávidas estão sau-
dáveis durante a gestação e o 
parto e o puerpério, quando 
bem prestados, visam ape-
nas a manutenção da saúde 
dessas mulheres, por isso, 
este dado se tornou um in-
dicador de saúde. 

A razão de Mortalidade 
materna (RMM) é um indi-
cador de desenvolvimento 
humano, econômico, social 
e da qualidade de assistên-
cia à saúde. A ocorrência de 
óbitos maternos evitáveis 
reflete as precárias condi-
ções econômicas, cultu-
rais e tecnológicas de um 
país ou de uma sociedade e 

constitui-se numa violação 
dos direitos reprodutivos 
das mulheres, tratando-se, 
portanto, de uma preocu-
pação mundial.

No ano de 2000, na Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), foram adotadas oito 
Metas de Desenvolvimento, 
entre elas, reduzir a mor-

talidade materna em 75% 
até 2015. 

No último relatório da 
OMS sobre mortalidade ma-
terna, o Brasil teve posição 
abaixo da meta do milênio; 
nos últimos 18 anos alcan-
çou redução de 52%, com 
velocidade média anual de 
queda de 1%, quando o ideal 

seriam 5,5%. 
Portanto é de extrema 

importância identificarmos 
as principais causas que 
corroboram para o aumento 
deste indicador a fim de tra-
çar estratégias de saúde pú-
blica para que haja redução. 

Segundo o Datasus, no 
período de 2008 a 2018 hou-

ve 690 óbitos maternos sen-
do 413 por causas diretas, 
251 por causas indiretas e 
26 por causas não identifi-
cáveis. O que demostra que a 
mortalidade materna ainda 
cresce por causas relacio-
nadas à má qualidade do 
pré-natal ofertado. 

Nos últimos dez anos os 
motivos que mais se associa-
ram à morte de mulheres, na 
gravidez, parto e puerpério, 
neste período foram: Edema, 
Proteinúria e Transtorno Hi-
pertensivo. O que corrobora 
a ideia de que o pré-natal 
está diretamente ligado a essa 
mortalidade. Isto porque, é 
durante o pré-natal que a 
mulher precisa ser assistida 
e orientada quanto aos riscos 
da elevação da pressão arte-
rial e de suas complicações. 
É durante esse atendimento 
que a mulher precisa ser 
encaminhada e assistida por 
uma equipe multidiscipli-
nar a fim de controlar dieta, 
realizar exercícios físicos e 
tomar suas medicações, além 
de receber um cuidado mais 
atento devido ao seu risco 
aumentado. Sendo assim é 
de extrema importância o in-
vestimento em medidas edu-
cacionais preventivas como 
o pré-natal, para que assim 
juntos consigamos diminuir 
a mortalidade materna.

Ana Nascimento/MDS/Portal Brasil

A maioria das mulheres grávidas estão saudáveis durante a gestação e o parto e o puerpério, quando bem prestados, visam apenas a manutenção da saúde

A mortalidade 
materna é um 
importante dado 
para avaliar a 
qualidade da 
saúde pública

Pelas Dras Ana Cristina Russo, Isabela Aiolfi e Wiverson Correia, a convite do professor Aderbal Sabrá e da professora Selma Sabrá

A razão de 
mortalidade 
materna é um 
indicador de 
desenvolvimento 
humano

Cerca de 6 mil 
pessoas serão 
atendidas no 
espaço, que 
vai abrir em 
novembro
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CULTURA FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

Uma discussão sobre rótulos 
impostos pela sociedade
Neste domingo, às 20h, é o úl-
timo dia para o público assistir, 
de casa, o monólogo “Pós-F”, 
com direção de Mika Lins e 
atuação de Maria Ribeiro. O 
espetáculo discorre sobre os 
temas apresentados no livro 
“Pós-F: para além do feminino e 
masculino”, de Fernanda Young, 
lançado em 2018, vencedor do 
Prêmio Jabuti 2019.

No livro, a partir de experiên-
cias pessoais, Fernanda propõe 
a ideia de um pós-feminismo e 

pós-Fernanda, um relato since-
ro sobre uma vida livre de estig-
mas, calcada na sobrevivência 
definitiva do amor, no respeito 
inquestionável ao outro e na 
sustentação do próprio desejo.

O ingresso custa a partir 
de R$20 com 20% da bilhe-
teria doados a instituições 
de apoio à classe artística. 
A transmissão acontece 
pela plataforma Zoom. 

Monólogo “Pós-F”, 
com Maria 
Ribeiro, é baseado  
no livro de 
Fernanda Young

Divulgação

Maria Ribeiro faz última apresentação do espetáculo neste domingo. Parte da bilheteria será doada para instituições

Yoga na 
Boa Viagem 
Depois de 6 meses sendo 
transmitido pela internet, o 
evento “Yoga na Praia” volta 
às areias da Praia da Boa Via-
gem neste domingo, às 9h. O 
evento será praticado com 
distanciamento e uso de más-
cara obrigatório. Desde 2017 
o espaço de Yoga, Meditação 
e Vedanta Dharma Bhumi 
realiza encontro, que já virou 
tradição na cidade de Niterói, 
e foi criado com o intuito de 
levar o Yoga ao maior número 
possível de pessoas.

Divulgação

Atividade será feita com distanciamento e o uso de máscara é obrigatório 

O projeto Arte na Rua - Novo Normal recebe 
neste domingo, às 15h, Muse Maya, uma 
artista independente, que se caracterizada pela 
versatilidade. Repertório mistura ritmos como 
R&B, POP e o Rap. Onde: @culturaniteroi.

Muse Maya no Arte
CINEMA - O Cinema Virtual exibe, a partir do dia 
8, o “Festival Cinema pelo Mundo”, com produ-
ções de diversos países que ressaltam a riqueza 
de culturas diferentes no mundo globalizado. 
Cada sessão, válida por 72 horas, custa R$ 19,90.

INSTRUMENTAL - O Maior Festival de Música 
Instrumental (MIA) do interior paulista ganha sua 
primeira edição online neste domingo, a partir 
das 16h. O evento terá oficinas e bate-papos, além 
de realizar uma maratona musical.

SAMBA - Toda segunda-feira, a partir das 17h, tem 
Moacyr Luz e o Samba do Trabalhador. Músicos 
se apresentam no formato live no Instagram, 
individualmente, cada um em sua casa.

Divulgação

Divulgação 

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

António Montenegro Fiúza*

Foram cinco anos – quem 
me dirá se foram longos 
ou curtos os anos? Inten-
sos, sem sombra de dúvi-
das! Cinco anos vividos na 
Guiné-Bissau. A quê lhes 
poderia comparar senão a 
uma jornada odisseica por 
um mundo novo? Habitua-
do aos ares europeus, às 
quatro estações do ano, às 
paisagens mediterrânicas, 
conhecer o país consistiu 
numa viagem por um novo 
continente, uma experiên-
cia irrepetível, numa reali-
dade singular.

Guiné – Bissau tem his-
tória, tem mundos mágicos 
habitados por seres ainda 
mais mágicos: fulas, balan-
tas, manjacos, mandingas, e 
papéis1, mulheres e homens 
fortes, parcimoniosos de na-
tureza, pujantes nos afetos, 
hospitaleiros e zelosos; indi-
víduos de riso fácil, vibrante 
e caloroso, cujo traço mais 
veemente é a irmandade, 
entre si e para todos quantos 
partilhem do espaço da sua 
tabanka2. Gente sincera e de 
índole irrepreensível, gente 
que vive a terra, vive o mar, 
vive a cidade e vive a Guiné.

A descoberta do país faz-
se por entre praias e areais 
lindíssimos, invulgares na 
sua beleza e calmaria, planí-
cies enormes, povoadas por 
florestas tropicais e savanas, 
rios com mangais e arrozais. 
Fez-se em passeios arrisca-
dos, por terras habitadas por 
possantes crocodilos, ser-
pentes, gazelas, leopardos, 
macacos, hienas, flamingos 
e pelicanos.

A cada passo, aprende-se 
uma canção nova, um som 
e ritmo ímpares, na terra 
batida, na mata, na areia, no 

OPINIÃO

*CEO Chief Executive Officer do 
Grupo Lusófona Brasil

No djunta // Juntemo-nos

na sabi // Nos momentos bons

No djunta // Juntemo-nos

kassabi // Nos momentos maus

Na um mon // Numa mão

no fidi // Nos ferimos

fidida // ferida

k fidi // que sangra

no tchon. // no chão. 

Flaviano Mindela dos Santos, Ermondadi /Irmandade

céu. A terra é fértil, pródiga 
em caju, mandioca, côco, 
dendê, arroz e manga – oh 
cumi sábi (oh comida boa). 
E quando faz sol, queima a 
pele, naquele calor meigo 
que aquece a alma.

O país que me acolheu 
por cinco anos, que se fez 
terra – mãe de um filho ado-
tado, é terra que prende, que 
hipnotiza, onde se dança 
o gumbé, onde se festeja 
ao som dos batuques, com 
trajes coloridos e alegres, co-
reografias envolventes e re-

tumbantes; onde se dançam 
os casamentos, as colheitas, 
os funerais e a iniciação na 
vida adulta.

Quem canta a alegria e 
a esperança, também canta 
a dor de um povo marca-
do pela cicatriz de armas, 
de mãos calejadas por su-
cessivas lutas internas, de 
olhos marejados de lágri-
mas. Quem canta, canta a 
força e a esperança, canta a 
necessidade de continuar, 
de não esmorecer frente às 
agruras da vida. 

Guiné-Bissau 
tem história, 
tem mundos 
mágicos 
habitados por 
seres ainda 
mais mágicos. 
A cada passo, 
aprende-se uma 
canção nova

“Si bu sta dianti na luta, ai // 

Pasa diante po3 //

Em frente à luta, vai //

Passa adiante e vai”

Performance da equipe foi a melhor desde a sua primeira participação

Brasil se destaca em 
Olimpíada de Matemática

A performance do grupo 
brasileiro na 61ª Olimpíada 
Internacional de Matemática 
(IMO) fez o país conquistar o 
10º lugar da competição entre 
105 países participantes, ob-
tendo o melhor resultado do 
Brasil desde a sua primeira 
participação, ficando na 
frente de países como Fran-
ça, Portugal e Canadá. Com 
uma medalha de ouro e cin-
co de prata, o grupo somou 
165 e todos os competidores 
foram premiados.

O resultado supera o da 
equipe de 2009, que conse-
guiu ficar em 15º lugar na 
colocação da IMO. Este ano, 
o estudante Guilherme Zeus 
foi o único participante das 
terras fluminenses a con-
quistar uma medalha. Resi-
dindo na cidade de Maricá, 
esta não é a primeira vez 
que o estudante participa da 
IMO. No ano de 2019, junto 
com a equipe brasileira, 
Guilherme conquistou a 
medalha de bronze e o grupo 
terminou em 29º lugar, com 
135 pontos.

O grupo teve como líder o 
pesquisador do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(Impa) e coordenador-geral 
da OBM, Carlos Gustavo Mo-
reira e Matheus Secco, da Aca-
demia de Ciências Tcheca.

Segundo Matheus Secco, 
um dos tutores do grupo, 
os estudantes já almejavam 
conseguir ficar entre os 10 
melhores países no ranking 
há muitos anos e a conquis-
ta veio como o resultado de 
um grande esforço tanto dos 
alunos como dos professores.

Ainda segundo Matheus, 
a preparação está sendo fei-
ta pelo IMPA com diversos 
alunos desde a década de 
90 para que o Brasil conse-
guisse alcançar as melhores 
pontuações na competição 
e que, neste ano, as boas 
expectativas que surgiram 
desde o testes de seleção 
foram alcançadas.

Novo formato - Diferente 
das outras edições, a IMO 
2020 aconteceu em um novo 
formato devido à pandemia 
da covid-19. As provas, antes 
aplicadas somente no país 

sede, este ano foram feitas 
nos centros de aplicação, no 
caso do Brasil, a Universida-
de Federal do Ceará (UFC) 
e o Instituto de Matemática 
Aplicada (IMPA), no Rio. Os 
testes ocorreram nos dias 21 
e 22 de setembro.

Para não atrapalhar o de-
senvolvimento e treinamento 
dos estudantes participantes 
das Olimpíadas, foram feitas 
atividades matemáticas vir-
tuais para que os grupo pu-
desse interagir, se conhecer e 
se integrar.

No Brasil, para fazer parte 
da equipe da IMO, é neces-
sário passar por três testes 
seletivos, que acontecem 
entre os últimos meses do ano 
anterior e os primeiros meses 
do ano da competição, além 
de muito treinamento. Em 
2020, os escolhidos faziam 

parte dos medalhistas da 41ª 
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática (OBM).

História - A IMO surgiu no 
ano de 1959 e podem parti-
cipar estudantes do Ensino 
Médio ou que não tenham 
ingressado no ensino supe-
rior, com idades entre 14 e 19 
anos. O Brasil participa há 39 
anos da competição e sediou 
a edição 58º, que aconteceu 
no Rio de Janeiro em 2017, 
além de ser o país latino-ame-
ricano com mais medalhas, 
totalizando 142 premiações 
no campeonato.

Confira os medalhistas - A 
equipe, formada por seis 
estudantes, conquistaram as 
seguintes medalhas:
•฀ Pedro฀ Gomes฀ Cabral,฀ de฀

Fortaleza (CE) - Ouro
•฀ Guilherme฀ Zeus฀ Dantas฀ e฀

Moura, de Maricá (RJ) - Prata
•฀Bernardo฀Peruzzo฀Trevizan,฀

de São Paulo (SP) - Prata
•฀Francisco฀Moreira฀Machado฀

Neto, de Fortaleza (CE) - Prata
•฀ Gabriel฀ Ribeiro฀ Paiva,฀ de฀

Fortaleza (CE) - Prata
•฀Pablo฀Andrade฀Carvalho฀Bar-

ros, de Teresina (PI) - Prata.

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Reprodução

A IMO 2020 aconteceu em formato virtual devido à pandemia da covid-19

Premiado com a 
prata, estudante 
de Maricá é o 
único do RJ a 
receber medalha 
nesta edição

1 Nomes dos maiores grupos étnicos 
da Guiné-Bissau

2 Tabanka – aldeia
3 Si bu sta diante na luta – Tabanka Djaz 
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Botafogo e Fluminense se enfrentam neste domingo, a partir das 11 horas, no estádio Nilton Santos

Clássico matutino no Engenhão
Em momentos 
diferentes, Bo-
tafogo e Flumi-

nense due-
lam neste 
domingo, 
a partir das 
11 horas, 
no estádio 

Nilton Santos, pelo Campeo-
nato Brasileiro. Os alvinegros 
chegam para o clássico sob 
novo comando, enquanto 
que os tricolores miram uma 
aproximação dos líderes.

O Botafogo vai a campo 
com a estreia de Bruno La-
zaroni como técnico. O pro-
fissional foi efetivado após a 
saída de Paulo Autuori. An-
tigo auxiliar, o treinador não 
terá problema de adaptação 
ao elenco.

“Ele (Autuori) optou por 
sair, mas tenho um respeito 
e admiração enorme pelo 
profissional e acima de tudo 
pela pessoa que é. Dese-
jo todo sucesso a ele. Vou 
tentar dar continuidade ao 
bom trabalho que ele vinha 
desempenhando. Claro que 
ele não estava contente com 
os resultados, assim como 

todos nós. Tenho certeza de 
que se dermos continuidade 
e continuar trabalhando, as 
coisas vão voltar à normali-
dade dentro do clube”, disse.

Para o clássico, Lazaroni 
deve poder contar com os re-
tornos de Gatito Fernández, 
Marcelo Benevenuto e Hon-
da, poupados contra o Bahia. 

O desfalque certo é o meia 
Bruno Nazário, lesionado.

Já no Fluminense, o clima 
melhorou após a goleada 
sobre o Coritiba no início da 

semana passada. No entanto, 
os tricolores seguem muito 
desfalcados pela covid-19. O 
último a testar positivo foi o 
meia Paulo Henrique Ganso.

Antes dele, nove jogado-
res ficaram de fora do jogo da 
última segunda-feira.

O zagueiro Matheus Fer-
raz afirmou que o Flumi-
nense precisa aproveitar o 
momento delicado do Bo-
tafogo, que está na zona de 
rebaixamento.

“Quando briga em cima 
na tabela, tem de pensar 
que não pode perder ponto. 
Aproveitar a dificuldade de-
les, jogar em cima do que eles 
vêm sofrendo. E somar pon-
tos. É fazer o maior número 
de pontos. Temos metas 
internas para isso acontecer 
e podermos buscar. Ter uma 
gordura lá na frente para os 
momentos de dificuldade, 
não pode perder pontos nes-
ses jogos”, disse.

O defensor só alertou os 
tricolores em relação ao ho-
rário do clássico, que será no 
fim da manhã.

“Tenho certeza que será 
um grande jogo, difícil. Um 
horário que requer uma pre-
paração diferente. Queren-
do ou não, o calor gera um 
desgaste um pouco maior”, 
finalizou.

Vitor Silva / Botafogo

Técnico Bruno Lazaroni fará sua estreia no comando do Botafogo

Lucas Merçon/FFC

Técnico Odair Hellmann tem problemas para escalar o time do Fluminense

Embalado, Santos 
pega o lanterna Goiás
Embalado com a vitória de 
virada contra o Olimpia, no 
Paraguai, o Santos retoma as 
atenções para o Campeonato 
Brasileiro, pelo qual enfrenta 
o Goiás, neste domingo, às 
18h15, pela 13ª rodada da 
competição nacional.

Com a classificação na 
Libertadores assegurada, o 
Peixe tenta voltar a vencer no 
Brasileiro após três empates 
consecutivos - contra São 
Paulo, Botafogo e Fortaleza.

Para este domingo, o San-

tos ainda não contará com a 
volta de Lucas Veríssimo. O 
defensor se recupera de ede-
ma na panturrilha esquerda 
e não viajou para Goiânia.

Já o Goiás vive situação 
oposta na tabela. Os goia-
nos ocupam a lanterna 
da competição com nove 
p o n t o s  e  a c a b a ra m  d e 
trocar o comando técnico. 
Thiago Larghi foi demitido 
após seis jogos no clube e 
deu vez a Enderson Mo-
reira, que faz sua estreia.

Ivan Stoti / Santos FC

Principal destaque do Santos, Marinho está confirmado entre os titulares

Reforçado, Flamengo quer 
embalar de vez no Brasileirão

Embalado pelos 
últimos resulta-
dos e pelo de-
sempenho em 
campo, o Fla-
mengo recebe o 

Athletico neste domingo, no 
Maracanã. De olho num lugar 
no G4, o Rubro-Negro carioca 
encara os paranaenses às 16 
horas, pela 13ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Uma semana podem fazer 
toda a diferença no futebol. E 
o Flamengo é a mais recente 
prova disso. Há sete dias, o 
Rubro-Negro vivia uma de 
suas maiores crises dos últi-
mos tempos. Atingido por um 
surto de covid-19 e envolvido 
num imbróglio jurídico pela 
suspensão do confronto com 
o Palmeiras pelo Brasilleirão.

O jogo foi realizado e, 
mesmo com um time desfi-
gurado e cheio de atletas da 

Com mais jogadores recuperados da covid-19, Rubro-Negro recebe o Athletico
Alexandre Vidal / Flamengo

Recuperado da covid-19, lateral Filipe Luís volta neste domingo ao Flamengo

Vasco tem pela 
frente o líder Galo

Sem vencer a 
quatro parti-
das, duas delas 
pelo Campeo-
nato Brasileiro, 
o Vasco tem um 

grande desafio neste domin-
go. O Gigante da Colina vai 
ao Mineirão, às 20h30, en-
frentar o líder Atlético-MG, 
pela 13ª rodada.

Após a derrota para o 
Coritiba e o empate com o 
Bragantino, o Vasco deixou 
o G4 e caiu para a quinta 
colocação na tabela. Mas 
se a fase dentro de campo 
não anda boa, ao menos 
a equipe teve mais tempo 
para treinar. A semana que 
passou foi a primeira cheia 
para treinos desde o dia 13 
de agosto, na estreia no Bra-
sileirão contra o Sport.

O técnico Ramon Mene-
zes, recuperado da covid-19, 
retornou à rotina e coman-
dou os trabalhos de terça à 
sábado.

“Nós vamos ter aí agora 
um adversário muito difícil, 
é o líder da competição. Mas 
o adversário, pode ter certe-
za que ele vai nos respeitar, 
ele sabe da nossa força”, 
afirmou Ramon.

O Vasco tem sido, por 
sinal, uma pedra no sapato 
do Galo na capital mineira 
nos últimos anos pela com-
petição nacional. Nos três 
duelos mais recentes em 
Belo Horizonte, foram duas 
vitórias vascaínas, em 2017 e 
2019, e um empate, em 2018.

A equipe carioca tem 
três dúvidas para a partida 

deste domingo. O zagueiro 
Ricardo Graça, o volante 
Andrey e o meia Benítez 
se recuperaram de lesões 
musculares e iniciaram a 
transição para os treinos 
com bola esta semana. A 
presença deles, entretanto, 
não está garantida.

Quem está confirmado 
é o atacante argentino Ger-
mán Cano, que não marca 
há quatro jogos, mas tem 
total confiança do treinador.

“O Cano tem dois jogos 
pelo Brasileiro que não faz 
gols. Mas é o vice artilheiro 
do Brasileiro, atrás somente 
do Thiago Galhardo. É o nos-
so artilheiro, jogador muito 
importante. Se perguntar 
ao Cano se ele quer ser ar-
tilheiro ou campeão, tenho 
certeza que ele responderá 
campeão brasileiro. Ele en-
tende isso e sabe que esse 
momento vai passar. Ele 
começou a sair um pouco 
mais para servir os compa-
nheiros. Isso é importante. 
Não é por causa de dois ou 
três jogos que está tudo er-
rado”, disse Ramon.

Já no Atlético, sem pro-
blemas de suspensão, o téc-
nico Jorge Sampaoli tem sua 
força máxima à disposição. 
O único jogador vetado para 
a partida é o atacante Diego 
Tardelli, que se recupera de 
uma cirurgia no tornozelo.

O zagueiro Réver está 
de volta após uma cirurgia 
no nariz e deve ser titular. 
Ele treinou normalmente 
durante a semana na Cidade 
do Galo.

Rafael Ribeiro / Vasco da Gama

Ramon Menezes retorna neste domingo ao comando técnico do Vasco

Pressionado, São 
Paulo visita o Coxa
O São Paulo visita o Coritiba 
neste domingo, às 16 horas, 
no estádio Couto Pereira, 
pela 13ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Terceiro 
colocado da competição, o 
time comandado pelo téc-
nico Fernando Diniz chega 
para esse jogo pressionado 
pelos maus resultados.

Eliminado da Libertado-
res logo na primeira fase, 
algo que não acontecia há 
33 anos, o São Paulo agora 
concentrará seus esforços 
no Campeonato Brasileiro, 
em que, pelo menos por en-
quanto, está bem posicio-
nado, e na Copa do Brasil, 
torneio no qual já entrará 
nas oitavas de final e terá 
pela frente o Fortaleza do 
ídolo Rogério Ceni.

Para essa partida, Lucia-
no, o jogador mais decisivo 
do São Paulo atualmente, 
estará de volta. Sem poder 
atuar na Libertadores por 
causa de uma suspensão 
recebida quando ainda 
defendia o Grêmio, o ata-
cante já marcou cinco gols 
em nove jogos pelo Tricolor 
e, caso não haja qualquer 
surpresa, será titular em 

Curitiba.
O Coritiba, por sua vez, é 

o primeiro time da zona de 
rebaixamento do Brasilei-
rão. 17º colocado, a equipe 
comandada pelo técnico 
Jorginho vem de uma go-
leada de 4 a 0 sofrida para 
o Fluminense e precisa se 
recuperar na competição. 
Uma vitória sobre o São 
Paulo faria com que o Coxa, 
caso o Bahia também tro-
pece, saísse da degola.

O favoritismo para essa 
partida é do São Paulo, ob-
viamente, porém, não havia 
momento melhor para o 
Coritiba receber a equipe 
paulista no Couto Pereira. 
Por causa da forte turbu-
lência pelos lados do Mo-
rumbi, a diferença técnica 
entre os dois elencos pode 
não fazer tanta diferença.

A grande expectativa 
por parte dos torcedores 
do Coritiba é em relação a 
Ricardo Oliveira. O atacante 
de 40 anos treinou normal-
mente e está à disposição 
de Jorginho para essa parti-
da. Neilton, recuperado de 
uma entorse no tornozelo, 
deverá ser titular.

base, o time superou as difi-
culdades. Jogando de igual 
para igual no Allianz Parque, 
empatou em 1 a 1 e se encheu 
de confiança.

Já na quarta-feira, ainda 
com muitos jovens, o Fla-
mengo atropelou o Indepen-
diente del Valle no Maracanã 
pela Libertadores. Com uma 
goleada por 4 a 0, garantiu a 
classificação para às oitavas 
da competição continental.

Neste domingo, o técnico 
Domènec Torrent estará de 
volta à beira do gramado 
após afastamento pela covid. 
Outros dez atletas também 
retornam, entretanto, pe-
los muitos dias sem treino, 
devem começar a partida 
no banco. Entre eles estão 
alguns titulares absolutos, 
como Everton Ribeiro e Ro-
drigo Caio.

Em relação ao time que 

derrotou o Del Valle, os late-
rais Isla e Filipe Luís devem 
ser titulares. No ataque, Gabi-
gol, com lesão no tornozelo, 
está fora, e Bruno Henrique 
entra em seu lugar.

No meio da tabela no 
Brasileiro com 42,4% de 
aproveitamento, o Athletico 
vem de vitória sobre o Bahia 
por 1 a 0 e busca mais um 
resultado positivo.


